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JUDICIÁRIO

Supremo afasta juiz por 
esquema de sentenças

Ivan Amarante, que atuava no município mato-grossense de Vila Rica, estava fora das funções desde 2024 por determinação do 
Conselho Nacional de Justiça. Ele negociaria decisões com Roberto Zampieri, cuja execução em 2023 trouxe a estrutura à tona

O 
ministro Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou, 
ontem, o afastamento do 

juiz Ivan Lúcio Amarante, da 2ª 
Vara da Comarca de Vila Rica 
(MT), no âmbito da oitava fa-
se da Operação Sisamnes, defla-
grada na quarta-feira pela Polícia 
Federal (PF). Além da suspensão 
do magistrado das funções, fo-
ram bloqueados bens e contas 
bancárias de pessoas ligadas ao 
magistrado mato-grossense até o 
limite de R$ 30 milhões.

Amarante é apontado como 
um dos beneficiários de paga-
mentos ilícitos intermediados 
pelo advogado Roberto Zam-
pieri, figura central nas inves-
tigações e conhecido nos basti-
dores como o “lobista dos tribu-
nais”. A atuação do juiz teria se 
dado por meio da aceitação de 
vantagens indevidas em troca 
de favorecimentos em proces-
sos sob sua responsabilidade. 
Os desembargadores Sebastião 
Moraes Filho e João Ferreira Fi-
lho, do Tribunal de Justiça do 
Mato Grosso (TJ-MT), já haviam 
sido afastados anteriormente 
também por conta da suspei-
ta de estarem envolvidos no es-
quema montado por Zampieri.

Ex-capitão da Polícia Mi-
litar de São Paulo, Amarante 
ingressou na corporação em 
1990 e permaneceu até 2012, 
ano em que foi nomeado juiz 
em Mato Grosso. Graduado em 
direito pela Universidade de 
Sorocaba, tem especializações 
em processo penal e seguran-
ça pública pela Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e pe-
la Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP). 
Amarante atuou nas comarcas 
de São Félix do Araguaia (MT) 
e, mais recentemente, estava 
lotado em Vila Rica, município 
de aproximadamente 20 mil 
habitantes a mais de 1.300km 
de Cuiabá.

Desde outubro de 2024, o 
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“Se você precisar de algo com o Dr. Ivan, 
lá de Vila Rica, me fala. Ele é muito meu 

amigo, amigo mesmo. E resolve.”

Mensagem de Roberto Zampieri a um interlocutor 
oferecendo os serviços de Ivan Amarante

“Dá uma olhadinha com os assessores do senhor, 
se encontra uma outra saída além dessa que 

minha assessoria encontrou”, sugeriu Amarante.

Resposta do juiz Ivan Amarante a Zampieri, 
achada no celular do advogado

magistrado estava afastado das 
funções pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça, medida renova-
da na última terça-feira, horas 
antes de ser desfechada a oita-
va fase da Operação Sisamnes. 
O CNJ abriu um processo para 
investigar Amarante no âmbito 
administrativo disciplinar, que 
pode culminar na aposentado-
ria compulsória — afastamen-
to definitivo da carreira, mas 
com vencimentos proporcio-
nais ao tempo de serviço.

O CNJ constatou que havia 
uma “proximidade incomum, 
atendimento pelas vias não 
convencionais e indevida inge-
rência de advogado [Zampie-
ri] na atividade jurisdicional do 

magistrado”. Segundo o Conselho, 
“com frequência, Zampieri pauta-
va a conduta do juiz, indicando os 
pedidos que deveriam ser ou não 
acolhidos e as teses jurídicas que 
deveriam ser por ele adotadas”.

“O contexto dos diálogos, a 
frequência das interações e os 
termos utilizados deram cor-
po a um panorama abrangen-
te de efetiva influência do cau-
sídico na atividade jurisdicio-
nal do magistrado, muito pos-
sivelmente, em razão do pa-
gamento de vantagens indevi-
das para a prolação de deci-
sões judiciais”, apontou o minis-
tro Mauro Campbell Marques, 
corregedor nacional do Judiciá-
rio, ao defender a renovação 

do afastamento de Amarante. A 
determinação do STF reforça o 
afastamento do juiz.

Em sua defesa prévia ao CNJ, 
o magistrado mato-grossense 
negou interferências do advo-
gado em suas decisões e alegou 
que não há provas de que tenha 
recebido propina. Também afir-
mou que não foi identificada ne-
nhuma movimentação financei-
ra direta com Zampieri.

Conversas

Diálogos entre Amarante e o 
advogado foram determinantes 
para o afastamento do magis-
trado. Nas decisões, tanto Za-
nin, quanto Campbell destacam 

as mensagens trocadas, que in-
dicam uma relação muito próxi-
ma. Inclusive, o magistrado ma-
to-grossense é visto como “sub-
serviente” ao lobista.

As mensagens foram desco-
bertas por acaso, depois que 
Zampieri foi assassinado a tiros 
na porta do escritório de advo-
cacia que tinha em Cuiabá, em 
dezembro de 2023. O celular do 
“lobista dos tribunais” foi dei-
xado na cena do crime. Em bus-
ca de pistas sobre o homicídio, a 
Polícia Civil encontrou diálogos 
sobre a venda de decisões e sen-
tenças — que atingiram desem-
bargadores do TJ-MT e gabine-
tes de ministros do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

São muitas as mensagens que 
a Operação Sisamnes recuperou 
do celular de Zampieri. A um in-
terlocutor, em junho de 2022, o 
advogado ofereceu: “Se você pre-
cisar de algo com o Dr. Ivan, lá 
de Vila Rica, me fala. Ele é mui-
to meu amigo, amigo mesmo. E 
resolve.”

Em uma ocasião, em agos-
to de 2023, o juiz aconselhou 
Zampieri. Eles combinaram es-
tratégias sobre processos. “Dá 
uma olhadinha com os assesso-
res do senhor, se encontra uma 
outra saída além dessa que mi-
nha assessoria encontrou”, su-
geriu Amarante.

A submissão do juiz ao lobista 
ficou expressa em várias comu-
nicações, segundo os investiga-
dores. “Vou ver se resolvo isso aí 
ainda hoje”, reporta o magistra-
do, em outro diálogo.

Em uma conversa de outu-
bro de 2023, Amarante orien-
ta Zampieri a burlar as diretri-
zes ordinárias de distribuição 
de petições para que ele pró-
prio pudesse analisar e atender 
aos pedidos do advogado, nega-
dos anteriormente por um juiz 
plantonista. “O resto deixa co-
migo, kkkk”.

Em seguida, Amarante en-
caminha a decisão, nos termos 
combinados. E ironiza: “Já deter-
minei que ele mesmo reconside-
re deferindo tudo, Dr!!!!....kkkkkk 
Tá na mão!!!”.

Um diálogo específico chamou 
a atenção dos investigadores. O 
juiz insiste em encontrar o ad-
vogado e diz que está “ansioso” 
e “em apuros”. Os investigado-
res desconfiam que as conversas 
trataram da entrega de propinas.

“Passando para avisar que não 
vou ter como viajar até entregar 
a minuta do contrato para que a 
pessoa possa analisar”, escreveu 
Amarante.

Zampieri pediu para “segurar 
esse compromisso para segun-
da-feira”. “Hoje estou tentando 
desde o meio-dia organizar isso 
e não estou conseguindo.” (Com 
Agência Estado)

Depois da descoberta de um 
grupo paramilitar, em Mato Gros-
so, que oferecia seus serviços para o 
assassinato de autoridades, a depu-
tada Talíria Petrone (PSol-RJ) anun-
ciou que pretende protocolar um 
pedido para a criação de uma co-
missão parlamentar de inquérito 
(CPI) na Câmara para investigar 
o avanço desses grupos no país. 
A quadrilha, autodenominada 

“Comando C4 — Comando de 
Caça Comunistas, Corruptos e 
Criminosos”, é responsável pelo 
assassinato do advogado Rober-
to Zampieri, personagem central 
de um esquema de venda de sen-
tenças judiciais em Mato Grosso. 

A deputada considera que o 
perigo representado por grupos 
paramilitares atingiu um ponto 
que exige uma investigação par-
lamentar aprofundada, argumen-
tando que não se trata de crime 

comum, mas de perseguição ar-
mada a agentes políticos. Segun-
do Talíria, o objetivo da CPI é iden-
tificar e desmantelar as redes de fi-
nanciamento e apoio político aos 
paramilitares.

“Não se trata de crime comum. 
Não é coincidência o nome  de 
Comando de Caça aos Comu-
nistas. É crime político! É atenta-
do contra a ordem democrática 
e perseguição armada a agentes 
políticos. O Congresso precisa se 

dedicar a investigar isso. É um dos 
principais interessados”, disse Ta-
líria ao Correio.

Para a parlamentar, a CPI é fun-
damental para defender o Con-
gresso e a democracia. Disse, ain-
da, confiar que os resultados ob-
tidos pela Polícia Federal (PF) na 
Operação Sisamnes impulsiona-
rão a investigação legislativa. Talí-
ria garante que tem o apoio de ou-
tros deputados e que “muita gente 
entrou em contato” felicitando-a 

pela iniciativa. Nas próximas se-
manas, irá atrás das 171 assina-
turas necessárias para o requeri-
mento da comissão.

O “Comando C4” — cujo nome 
faz referência ao Comando de Ca-
ça aos Comunistas, organização 
paramilitar que perseguiu opo-
sitores da ditadura militar — foi 
desbaratado como consequência 
das investigações do assassinato 
de Roberto Zampieri, em Cuia-
bá, em 2023. Nos documentos 

encontrados com os radicais, ha-
via uma tabela de preços que ofe-
recia os serviços de espionagem 
e assassinato de autoridades — 
a morte de um ministro custaria 
R$ 250. Entre possíveis alvos, es-
tavam o ministro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tribunal Fede-
ral, e o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG).

*Estagiário sob a supervisão de 
  Fabio Grecchi

Deputada quer CPI para grupos que ameaçam autoridades
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Polícia diz que Poze do Rodo faz apologia ao tráfico e à facção nos shows

Reprodução/Polícia Civil do RJ

A Polícia Civil do estado do Rio 
de Janeiro prendeu, na madrugada 
de ontem, o cantor de funk Marlon 
Brandon Coelho Couto, o MC Poze 
do Rodo. Ele é investigado por sus-
peita de envolvimento com a fac-
ção criminosa Comando Vermelho 
(CV). A operação ocorreu no bair-
ro do Recreio dos Bandeirantes, na 
Zona Oeste da capital fluminense.

De acordo com as investigações, 
o cantor realiza shows exclusiva-
mente em áreas dominadas pelo CV, 

com a presença ostensiva de trafi-
cantes com armas de grosso calibre 
— como fuzis —, garantindo a segu-
rança do artista e do evento. “Além 
disso, a investigação identificou que 
o repertório das músicas entoadas 
por ele faz clara apologia ao tráfico 
de drogas, ao uso ilegal de armas de 
fogo e incita confrontos armados 
entre facções rivais, o que frequen-
temente resulta em vítimas inocen-
tes”, disse a Secretaria de Segurança 
Pública do Rio de Janeiro (SSP-RJ).

Ainda de acordo com a Polí-
cia Civil fluminense, a operação 
tem como base o cumprimento 
de mandado de prisão temporá-
ria expedido pela Justiça, após evi-
dências de que os shows realizados 
pelo artista são financiados pe-
lo CV. Isso, segundo os investiga-
dores, contribuiria para o fortale-
cimento financeiro da facção por 
meio do aumento do consumo de 
drogas nas comunidades onde os 
eventos são realizados.

Em um show realizado em 19 
de maio deste ano, na Cidade de 
Deus, Zona Oeste do Rio — que re-
uniu traficantes armados, segundo 
a polícia —, o cantor entoou diver-
sas músicas enaltecendo a facção 
criminosa. “O show ocorreu pou-
cas horas antes da morte do poli-
cial civil José Antônio Lourenço, in-
tegrante da Coordenadoria de Re-
cursos Especiais (Core), em uma 
operação policial na comunidade”, 
disse a Polícia Civil do Rio.

MC é preso por suposta ligação com o CV
VIOLÊNCIA


